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Acerca das peças circulares de pedra, 
com furação central bicóníca, encon- 
tradas no Eneolítico de Portugal 

Por L. DE ALBUQUERQUE E CASTRO 
c 
o. DA VEIGA FERREIRA. 

Í - I/ztrodugão 

Desde há muito nos vêm chamando a atenção cer- 
tas peças de pedra polida, normalmente feitas de rochas 
duras, de forma circular, espessas, com furo central 
bicónico, encontradas no Eneolítico português, que têm 
sido consideradas . como grandes pesos circulares de 
tear, ou como pesos de rede. Estão na maior parte 
inéditas ou apenas lhe fizeram ligeiras referências. 

Quando da nossa estadia em França, por ocasião 
dum estágio que- ali fizemos, travámos conhecimento 
com a gentil arqueóloga Simone Arnette, que trabalha 
no Museu do Homem, e que havia estudado um disco 
circular com furação central considerado como ‹‹casse- 
-tête» (1), Além disso, quer no Museu do Homem, quer 
no Museu de Périgueux, vimos peças semelhantes às 
encontradas em Portugal. . 

(1) Simone Arnette, ‹‹Un disque perforé 
Objet: eu Mandar, T. III, fase. 2, Paris, 1963. 
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néolithique››, 
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Em virtude disto pensámos apresentar este pequeno 
estudo sobre as peças portuguesas que conhecemos, com- 
parando-as com as de outros países. 

I I -  Descrição das pegas portuguesas 

a) Disco ou anel da Grata da Ponte da Lzye (Oeiras) 

Disco ou anel espesso, quase globular, de quartzito 
castanho-avermelhado, bem- polido, com furação bicó- 
nica e com vestígios de uso na periferia (percussão). 
Diâmetro, 66 mm; espessura, 46 mm; diâmetro do 
furo, 30 mm. 

b) Metade de um disco de A/fundão - Ferreira do Alentejo 
Metade de um disco ou anel espesso de dolerito 

polido com as mesmas características do descrito ante- 
riormente. Diâmetro, 64 mm, espessura, 50 mm; diâ- 
metro do furo, 25 mm. 

4, 

c) Disco de S. Martin/Jo, no Museu de Castelo Branco 

Está completo, com a superfície um pouco rugosa. 
É mais espesso que os antecedentes aqui relatados. 
Diâmetro, 67 mm; espessura, 51 mm; diâmetro do 
furo, 26 mm. E de dolerito. 

d)  Disco do Casal do Pe/ão (Belas) . 
Disco de quartzito avermelhado com o começo da 

furação, de um e outro lado, por meio de picotagem ou 
percussão com ínstrumentofde pedra. É um exemplar 
muito raro pois mostra o começo da furação dos «cas- 
se-têtes» e sua técnica de execução. Diâmetro, 70 a 75 mm, 
espessura, 35 mm; abertura do furo, 25mm (1). 

(1) Com a excepção do disco de S. Martinho, todos os outros 
exemplares aqui mencionados pertencem à colecção dos Serviços 
Geológicos de Portugal. 
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l e 2 _. ‹‹Ca.sse-tête» de Alfundão -Ferreira do Alentejo. 
3 e 4 -  ‹‹Canse-tête›› da Gruta da Ponte da Laje (Oeiras). 
5 e 6 - ‹‹Cesse-tête››, com furo em princípio, do Casal do Pelão (Belas) 

Todos o exemplares figurados pertencem à Colecção do 
Museu dos Serviços Geológicos de Portugal. 
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I I I -  Comparação e Cronologia 
I 

Parece que os discos perfurados, ‹COl'I1 a periferia 
em bise, seriam os mais antigos. São considerados como 
‹‹case-têtes›› pela maior parte dos autores, depois de 
comparações etnográficas com outras peças da. Nova 
Guiné (1) e com as representações egipcias. Seriam 
do Egipto as peças em disco mais antigas (2). 

Parece que a sua origem estaria nos começos do 
Neolítico na Dinamarca, na Inglaterra (3), na França (4) 
aparecendo mais tarde na Península (5), 

As peças do tipo das portuguesas seriam* as des- 
cendentes dos discos de silex ou de quartzo lascados, 
e têm também, como elemento comparativo, peças 
da América do Sul e da Nova Bretanha (õ), 

É lícito aqui salientar que peças Semelhantes já 
aparecem em estações do Capsence e indústrias deriva- 
das com outros empregos (7). Citamos a Gruta de Tamar 
Hat (perto de Bugre) com indústria ibero-mauritânica; 

as 

(1) G. Hoeltker, ‹<Einiges beber Steinkeulen-Kopfe und 
Steinbeile in Neu Guinea». Antbropor, 1940. 

(2) J, Capart, Début de l'Art en Egypte (citado por Dechelette 
e por Simone Arnette). 

(3) J. Evans, Le: age: de la Pierre. Paris, 1878. 
(4) L. R. Nougier, «La répartition géographique des casse- 

-têtes discordes. Buli. Soc. Pré/J. Franco, Paris, 1949. 
(5) Segundo informação da ilustre arqueóloga Dr.a Vera 

Leisner, que muito agradecemos, têm aparecido peças semelhantes 
em diversas ramos da região de Fuentes de Garcia RodrigueZ 
e na Serra Faladora, na Galiza. Estas peças, aí, já aparecem acom- 
panhando o vaso campaniforme. . 

F. Macineira, Bares, perto bíspúíníeo de /a primitiva navega- 
cíón oøcídental, p. 29, Est. I, Santiago de Compostelal, 1947. 
O exemplar figurado neste trabalho é, nas dimensões, muito seme- 
lhante aos portugueses, apeias na forma vária, pois apresenta 
três sulcos verticais na periferia do objecto. 

(6) Simone Arnette, Os. cít. 
(7) Vide bibliografia sobre o Capsence in L'Am'bropologíe, 

em especial os artigos de R. Vaufrey. 
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Gruta de Mouflon (Constantina); El Goléa; Gruta de Ued 
Kerma (Argel); sete das jazidas tunisinas e jazida capsence 
de Bar Kharfus; jazida capsence do abrigo sob-rocha 
de Sin Mularés; jazida de Lala (perto de Gafsa), etc. 

O uso destes esferoides no Novo e Velho Mundo 
é muito frequente com vários usos, como pesos de ins- 
trumentos de madeira para cavar, como na Nova Guiné, 
nos Boschimanos, África do Sul e América do Norte, etc. 
Porém, no nosso caso, apenas nos interessa, o emprego 
destas peças esferoídes macissas como «case-têtes››. 

As medidas dos exemplares portugueses aproxi- 
mam-se muito das de dois dos ‹‹case-têtes» do Museu 
de Périgueux em França e das de um outro procedente 
de um dólmen da Finisterra (1). 

Simone Arnette diz que: ‹‹pus tardivement i s  sont 
en general polis, mais de forme pus globuleuse››. Em 
todas estas peças o modo de perfuração é o mesmo : 
dois furos cónicos que se juntam a meio da espessura 
do disco ou anel globular. . 

Estes furos, segundo estudos feitos, começaram 
por uma picotagem (pedra com pedra); depois, a pouco 
e pouco, o furador-alargador ou ƒarière iria aprofun- 
dando o furo, de um e outro lado, até se encontrarem a 
meio da espessura da peça. É esta a razão do furo ser 
normalmente bicónico. . 

Acerca ainda de um dos discos da América do Sul, 
que tem muitas analogias com os de Portugal, diz Simone 
Arnette: ‹‹La pus petite pipe est plutôt un anneau 
ou"un disque, mais ce n'est pas un bracelet, la pérfora- 
tion central en étant trop étroite. C'est un case-tête, 
léger, mais qui a pu servir comme te ,  une fois emman- 
ché et bien dirige». 

. Esta opinião da ilustre arqueóloga francesa do Museu 
do Homem serve para reforçar a nossa ideia de que as 

(1) A. de Mortíllet, «Deuxième décade palio-éthnologique 
du Département de l'Aude. Cesse-têtes››, Mzztériaux, XIII, p. 287, 
fig. 116, Paris, 1882. 
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peças do Eneolítico de Portugal seriam, também «casse- 
-têtes» e não pesos de rede, como até aqui os tínhamos 
considerado. . 

. 
, 

Das peças portuguesas que identificámos, uma per- 
tence, sem dúvida, ao Eneolítico-Cultura do vaso cam- 
paniforme --.. pois na Gruta de ' Oeiras acompanhava a 
cerâmica daquele tipo. 

As outras peças são infelizmente isoladas, mas, por 
comparação com a de Oeiras, devem pertencer também 
ao mesmo período. 

I 

I 

*Õ 




